








Campo Grande

São Luis do Maranhão

Subsedes promovem eventos, organizam sorteios e distribuem a edição especial da Revista Sobrevoando

Palmas

Navegantes

Natal

Curitiba

Vitória

Macapá

entre imposto sindical e mensalidade sindical. 
Essas foram apenas algumas das pautas publicadas 
na edição de 72 anos. Quem não teve acesso ao 
exemplar pode ler a edição na íntegra no site 
www.sna.org.br. 

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
Mas o principal destaque da revista foi o aumento 
de mais de 1200 sócios apenas no primeiro ano 
de mandato da nova direção, iniciado em julho 

de 2013. Desde que assumiu a presidência da 
enti dade, Luiz da Rocha Cardoso, mais conhecido 
pelos companheiros como Pará, colocou em 
práti ca um intenso processo de visita às bases do 
SNA antes esquecidas, mas que agora já contam 
com representantes sindicais locais prontos para 
orientar a categoria.
“Estamos realizando uma campanha de 
sindicalização a nível nacional, nossa prioridade 
é fortalecer o Sindicato e fazer com que as 
empresas cumpram a CCT (Convenção Coleti va 
de Trabalho) e a Regulamentação Profi ssional da 
categoria”, conta. Segundo ele, o grande aumento 
de novos dirigentes sindicais foi um dos principais 
moti vos para a realização do curso de formação, 
ministrado pela CUT entre os dias 2 e 5 de agosto, 
na Colônia de Férias do SNA em Miguel Pereira. 
A direção do Sindicato considera de profunda 
importância que esses representantes da 
categoria recém-eleitos tenham, desde já, não só 
conhecimento sobre a legislação trabalhista, mas 
também formação políti ca. E apesar do resultado 
positi vo, esse trabalho está apenas no começo. 
“Nosso objeti vo é realizar diferentes cursos de 
formação ao longo do ano”, declara Pará.  

SNA COMEMORA 72 ANOS DE LUTAS E CONQUISTAS
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Direção do SNA (Sindicato Nacional 
dos Aeroviários) parti cipa do 
seminário “A Terceirização no Brasil 
– Impactos, resistência e lutas”, em 
Brasília, nos dias 14 e 15 de agosto. 
O evento foi coordenado pelo Fórum 
Nacional Permanente em Defesa 
dos Trabalhadores Ameaçados pela 
Terceirização e o grupo de pesquisa 
“Trabalho, Consti tuição e Cidadania”, 
da Faculdade de direito UnB.
De acordo com Nilton Mott a, Diretor 
de Formação do SNA, a parti cipação 

SNA participa de Seminário sobre Terceirização
Irregularidades cometidas pelas prestadoras de serviços na aviação civil são cada vez mais graves

Diretoria do SNA e da CUT Nacional 
debatem sobre o processo de terceirização no setor aéreo

no seminário possibilitou a conquista 
de subsídios para o combate à 
terceirização na aviação. “Vimos que 
a terceirização vem causando males 
a outros setores além do nosso e 
conseguimos fechar parcerias que vão 
nos ajudar nessa grande missão que é 
o combate a esse processo”, declara. 
Segundo ele, é urgente uma pesquisa 
sobre os impactos da terceirização 
no setor aéreo e seus consequentes 
malefí cios. “Durante o Seminário 
todos apresentaram um estudo. 

Precisamos nos unir imediatamente 
com a FENTAC (Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Aviação Civil) 
para fazermos o mesmo”, alerta.     

TERCEIRIZAÇÃO NA AVIAÇÃO CIVIL
Apesar de não haver um estudo 
ofi cial, é de conhecimento do 
Sindicato que a crise em relação ao 
processo de terceirização na aviação 
civil é agravada a cada dia. Como 
manobra para driblar a legislação 
trabalhista, as empresas prestadoras 
de serviços impõem, a todo custo, 
a FENASCON (Federação Nacional 
de Trabalhadores em Serviços, 
Asseio e Conservação, Limpeza, 
Urbana, Ambiental e Áreas Verdes) 
como enti dade representante dos 
trabalhadores. 
O objeti vo é descaracterizar a 
profi ssão dos aeroviários, fazendo 
com que essas empresas não 
sejam obrigadas a cumprir a 
Regulamentação Profi ssional e a CCT 
(Convenção Coleti va de Trabalho) 
da categoria, que é considerada 
uma das melhores do todo Brasil. 
Com a FENASCON, funcionários 
com alto nível de especialização 
para desempenho das ati vidades 
dentro dos aeroportos passam a 
ser equiparados a carregadores de 

bagagens comuns e jardineiros. 
Uma das maiores perdas dos aeroviários 
é a mudança de carga horária, que passa 
de seis para oito horas semanais, ferindo 
a determinação da Regulamentação 
Profi ssional. Muitas empresas 
terceirizadas já aceitam a FENASCON 
como a Federação representante 
dos aeroviários, apesar de nunca ter 
existi do qualquer ti po de assembleia 
em que a categoria permiti sse a troca 
de representati vidade. 
As empresas terceiras têm, há 
longo tempo, histórico de comum 
descumprimento à legislação 
trabalhista do aeroviário. O resultado 
é uma série de denúncias feitas pelo 
SNA, em que as companhias primeiras, 
responsáveis pela contratação dos 
serviços, são coresponsabilizadas 
por essas irregularidades. Mas essas 
medidas se mostram insufi cientes 
diante do quadro cada vez mais 
agravante na aviação civil. Por isso o 
diretor do SNA Nilton Mott a acredita 
que a organização de um seminário 
sobre terceirização no setor da 
aviação se faz urgente, para que os 
dirigentes sindicais possam pensar 
nas alternati vas que coloquem um fi m 
às manobras criadas pelas empresas 
prestadoras de serviços no desrespeito 
aos direitos dos trabalhadores.

Fórum Tripartite convocado pelo MTE
 discute situação da aviação civil

Sindicatos patronais e dos trabalhadores participam do Fórum Tripartite, convocado pelo MTE (Ministério do Trabalho 
e Emprego), no dia 9 de setembro, em Brasília. Durante o encontro foi definida a criação de uma comissão que vai 
discutir a situação do setor aéreo, composta por oito assentos: quatro para as empresas e quatro para os representantes 
dos profissionais da aviação civil. Após a divulgação da ata de criação do novo grupo de trabalho, o MTE vai convocar 
reunião para dar início ao processo. Entre as pautas, um importante ponto já foi debatido: o CBO (Código Brasileiro 
de Ocupação) e a consequente criação de uma Regulamentação Profissional para os aeroportuários. Diferente dos 
aeroviários e aeronautas, essa categoria não possui uma norma regulamentadora. André Silva, diretor do SNA (Sindicato 
Nacional dos Aeroviários) que representou a entidade no Fórum, vê com otimismo a criação de novo grupo de discussão, 

que abrange além dos sindicatos patronais, as três categorias de trabalhadores da aviação civil.  
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Na subsede de Vitória, 85% da categoria 
foi contra a criação de outro sindicato

Aeroviários de Teresina votaram em peso
 contra à divisão da categoria 

Fo
to

s: 
Di

re
çã

o 
SN

A

Categoria vota contra a criação de outro Sindicato dos Aeroviários em Vitória e Teresina

DIGA NÃOÀ DIVISÃO

Ex-representante de Brasília 
perde ação contra SNA
Direção do Sindicato é acusada de 

difamação após denunciar irregularidades 
Mais uma vitória do SNA (Sindicato 
Nacional dos Aeroviários) contra 
pessoas que se dizem representantes 
do coleti vo, mas só visam interesses 
pessoais. José Fernandes, expulso 
da direção do Sindicato em função 
das irregularidades cometi das na 
prestação de contas da subsede de 
Brasília, perdeu ação movida contra 
essa enti dade no dia 29 de agosto. Ele 
exigia nada mais nada menos do que 
R$ 50 mil por danos morais. Dinheiro 
esse que sairia do bolso da categoria, 
caso ele ganhasse o processo.
José Fernandes se senti u ofendido 
após a divulgação da “Carta aberta aos 
aeroviários de Brasília”, publicada na 
edição do maio de 2012 do Aeroluta. 
O texto informava aos trabalhadores 
locais as irregularidades cometi das 
durante sua gestão e explicava 

o porquê da expulsão de José 
Fernandes da direção do Sindicato. 
Apesar de os fatos noti ciados serem 
verdadeiros, o ex-diretor sindical 
entrou com ação por danos morais, 
que foi julgada como improcedente 
pelo juiz da 5º Vara Cível de Brasília, 
Wagner Pessoa Vieira.
Segundo o relato do juiz nos autos, “a 
publicação em questão, fundada no 
exercício regular e não abusivo do direito 
de manifestação de opinião e expressão 
do pensamento, apenas descreveu 
fatos que ocorreram em um evento 
promovido pelo réu (...) Sendo forçoso 
reconhecer, portanto, que o réu não agiu 
com intenção de denegrir a reputação 
e dignidade do autor, maculando sua 
honra, mas, sim, atuou dentro do 
exercício da críti ca, levantando questões 
que entendia perti nentes”.

Sindicalista ameaçado de morte 
se reúne com a TAM

Após receber uma ameaça de morte do seu gerente na TAM, Fábio 
Pitombeira, dirigente sindical do SNA (Sindicato Nacional dos Aeroviários) 
responsável pela subsede de Maceió, se reuniu com o Relações 
Trabalhistas da empresa, Roberto Baccaro, no dia 17 setembro, na sala de 
reuniões da FENTAC (Federação Nacional dos Trabalhadores em Aviação 
Civil). Também participaram do encontro os diretores sindicais Selma 
Balbino, André Silva e o assessor jurídico da entidade, Álvaro Quintão. 

O gerente em questão já tem um vasto histórico de denúncias por prática 
de assédio moral na empresa, mas o intenso trabalho realizado por Fábio 
como dirigente sindical fez com que ele se tornasse um de seus principais 
alvos. A ameaça de morte foi feita em julho e noticiada no jornal Aeroluta, 
edição de agosto. O gestor ficou irritado após Fabio divulgar que o MTE 
(Ministério do Trabalho e Emprego) anulou as eleições de 2013 para 
escolha da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), por 

constatar que o gerente da TAM fraudou o processo eleitoral. 
“Precisei de acompanhamento médico e o psiquiatra me receitou antidepressivo. 
É muito difícil passar por esse tipo de situação, mas, ainda assim, continuei 
realizando meu trabalho de base, pois a categoria não pode ser prejudicada 
por esse tipo de situação”, diz Fábio Pitombeira. Apesar disso, ele retorna às 

suas atividades normais na empresa no dia 25 de setembro.
Roberto Baccaro vai fazer uma visita à base antes do retorno de Fábio 
Pitombeira ao trabalho. O Relações Trabalhistas da TAM vai estudar o 
caso e buscar uma solução, para que essa perseguição sofrida não só pelo 
dirigente sindical, como também pelos outros aeroviários e aeroviários 

que sofrem assédio moral, tenha um fim.    

O mês de setembro foi de derrota para aqueles que 
pretendem segregar a luta da categoria aeroviária 
em busca de interesses pessoais. Isso porque os 
trabalhadores de Vitória e Teresina votaram contra a 
criação de sindicatos estaduais nessas subsedes do SNA 
(Sindicato Nacional dos Aeroviários). 
Em Vitória, Arlindo Sartori Junior teve apoio de 
Paulo de Tarso e Marcelo Schmidt na tentati va 
de criação do novo sindicato. Todos os três foram 

dirigentes do SNA, expulsos por má conduta. Porém, 
durante assembleia realizada em 1 de agosto, 85% 
dos trabalhadores se posicionaram contra a criação 
de um novo sindicato, pois ti nham consciência de 
que essa medida enfraqueceria a categoria.
Segundo Renato Bati sta, dirigente sindical do SNA 
responsável pela subsede de Vitória, a criação de outro 
sindicato em uma base que já tem uma representação 
legíti ma tem como único objeti vo a sati sfação de 
interesses parti culares. “Minha indignação maior foi 
quando soubemos que estavam menti ndo para o 
trabalhador. Passaram listas e mais listas de assinaturas, 
dizendo que o objeti vo era conseguir convênios, mas o 
que queriam era fundar seu sindicato parti cular”, recorda.
Já em Teresina, três funcionários tentaram criar outro 
sindicato. Se esses empregados ti vessem real intuito 
de lutar pelos profi ssionais da aviação civil, eles seriam 
parceiros dos delegados sindicais do SNA que atuam 
nessa base. Mas após o trabalho de conscienti zação feito 
pela direção desse Sindicato, trabalhadores votaram 
contra a criação de uma segunda enti dade sindical, 
durante assembleia realizada no dia 9 de setembro. 

Todo o processo de votação realizado tanto em Vitória 
como em Teresina contaram com a presença de vários 
representantes do SNA, entre eles o presidente da 
enti dade, Luiz da Rocha Cardoso Pará. O objeti vo dessa 
direção não é dividir a categoria, mas sim, fortalecer 
cada vez mais a luta por meio da união dos aeroviários e 
aeroviárias, que precisam estar cada vez mais integrados 
com as ati vidades realizadas pela enti dade sindical que 
os representa.    
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Expediente SNA abre espaço para 
funcionamento da subsede de Aracaju

Aeroviários e aeroviárias de Aracaju têm moti vo para festejar. A direção do 
SNA (Sindicato Nacional dos Aeroviários) vai inaugurar uma sede local para 
que a categoria possa ter um espaço com atendimento adequado. Os ajustes 
estruturais estão sendo fi nalizados, dirigentes sindicais acreditam que até 
outubro a subsede já esteja em pleno funcionamento. Além do suporte 
jurídico, os associados ao Sindicato também poderão ti rar suas 
dúvidas sobre questões que envolvam legislação trabalhista 
com os dirigentes sindicais locais. Segundo Ilmário Carvalho e 
Ivânio Silva, delegados do SNA que atuam, respecti vamente, na 
TAM e na Gol, já estão sendo providenciados convênios com 
empresas que vão possibilitar descontos especiais nos setores 
de saúde, educação e entretenimento. Eles informam também que 
a assessoria jurídica já move ações de periculosidade contra as empresas 
Gol, Azul e Avianca, e pedem aos aeroviários que fi quem atentos às novidades 

e mantenham constante contato com o Sindicato. 

Endereço
Rua Vanira Bispo 

da Luz, nº 205,
Largo do São 

Conrado – Bairro 
Aeroporto

FENTAC organiza Seminário 
para defi nição de estratégias 

SNA convoca trabalhadores de todo o Brasil à assembleias para definição da pauta de reivindicação

A data-base dos aeroviários e aeronautas é 1º 
de dezembro, mas a corrida para a Campanha 
Salarial 2014/2015 já começou. A FENTAC 
(Federação Nacional dos Trabalhadores em 
Aviação Civil), enti dade fi liada à CUT (Central Única 
dos Trabalhadores), realizou nos dias 11 e 12 de 
setembro um Seminário com o objeti vo de defi nir 
estratégias, debater o desempenho da aviação civil 
no últi mo ano e discuti r a pauta de reivindicações. 
O encontro foi realizado no Hotel Slaveiro 
Campo Belo, em São Paulo, e teve a presença de 
representantes do SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeroviários), Sindicato Nacional dos Aeronautas 
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Seminário contou com a participação de representantes dos aeroviários, aeronautas e aeroportuários  

Campanha Salarial 2014/2015

e os Sindicatos dos Aeroviários de Guarulhos, 
Campinas, Pernambuco e Porto Alegre.
A principal reivindicação dos representantes dos 
profi ssionais aeroviários e aeronautas é o reajuste 
salarial com ganho real, ou seja, reposição nos 
salários com o índice maior do que o estabelecido 
pela infl ação no últi mo ano. A direção do SNA 
vai realizar assembleias nos aeroportos durante 
o mês de setembro para defi nir a pauta de 
reivindicação, que deve ser entregue ao SNEA 
(Sindicato Nacional das Empresas Aéreas) no 
dia 30 de setembro. A parti r dessa data, 70 
mil trabalhadores do setor aéreo podem se 

considerar ofi cialmente em Campanha Salarial.
Além de aproximadamente 30 dirigentes sindicais 
responsáveis tanto pelo Sindicato dos Aeronautas 
como pelos Sindicatos dos Aeroviários, também 
parti ciparam do Seminário Campanha Salarial 
2014/2015 representantes do SINA (Sindicato 
Nacional dos Aeroportuários). Apesar de terem a 
data-base em 1º de maio, a contribuição desses 
companheiros no debate é sempre muito bem-
vinda. Para o presidente do SNA, Luiz da Rocha 
Cardoso Pará, o Seminário refl eti u os erros 
do passado e fortaleceu a unidade do grupo. 
Oti mista, ele acredita que nesse ano a Campanha 
Salarial será melhor do que a do ano passado.        

Durante as assembleias também vai ser 
apresentada a proposta de calendário 
de negociação com o SNEA. Veja as 
datas sugeridas para as rodadas de 

negociação:

1ª Rodada: 22 de outubro
2ª Rodada: 5 de novembro
3ª Rodada: 12 de novembro
4ª Rodada: 19 de novembro
5ª Rodada: 26 de novembro

Calendário de negociações 
com o SNEA

Fotos: Direção SNA


